
A importante entre­
vista de hoje

.

Ai estão, na Integra, as expressões do antigo I
e preclaro deputad$) estadual, Incal;1savel
propugnador do progresso do. sul-eatarínen­
se _ dr. Alvaro Catão _. sôbre os mais pal­

_

pUantes assuntos de aesseíateresse regional.
========.====;:===================:========:;�=========m E' um documento que In(presslona, pela cla-.

: LAG�NA, Sta. Catarina, 11 de Março de 1934 i Oficinas Graficas: reza e lealdade que de�e a cada instante

i ANO I I I NUMERO 115 : ORESTES MUNHOZ ressáltam.
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�. .. muito satisfeito por ver, pairando acima de velhos preconcei_los�
�,��,=e=d='e=s=c=ab=-i=d=o=s=f=a=bu='�=s=e=n=ti=rn=e=n=to=s�el=ev�a_d=o=s�e gen�osos .�.

As formidav is iniciativas e nrique Lage
O DR. JOAO DE OLI- que eu, enquanto no outro, solicitado por varies jornais do

VEIRA,diretor do Cor- ainda no verdor dos anos, en- Rio para pronunciar-me sobre
_.-.' reió do Sul, conseguiu, eontro sempre uma senilidade a situação dos problemas sul-

II \1 afinàl, entrevistar o dr..espiritual, propria dos homens catarinenees. Entretanto, pro­
. Alvaro Catão! avançados no tempo.. Edmun- positadamente, escolhi o seu pa­

Terça-feira última, du- do da Luz Pinto tem sido, no ra manifestar meu pensamento,
rante duas horas, am- eenario da minha. vida de ho- principalmente por ser ele da
bos entretiveram anima- mem público, a estrela reíul- Laguna, onde quis dar O meu

da. palestra, em Imbitu- gente, cujo brilho eu não po- modo de ver, em primeira mão.
ba, 'no elegante bungalow, on- deria, mas desejaria alcançar. Aí apareceram e daí se ge­
de o ilustre engenheiro e sua A sua experiencia precoce, o raram as criticas feitas aos

distin,tissima lamilia se encon- seu táte no manejo dos acon- serviços- que superintendo. A-
'

tram: veraneando. tecimentos, a sua sensibilidade proveito assim para deixar exa-
Espirito de escol, inteligen- moral numa vida interior, que rada a seguinte explicação.

cia 'das mais rútilas, na justa é uma aurora permanente, tem em tôrno de circunstancias que
expressao do eminente parla- me servido sempre, neste ou não representam a realidade:
mentar sr. Sampaio Cosreia, 'naquele momento, facil ou di- Todos, sem exceção, sabem
Alvaro Catão é hoje, sem dú- Iicil, de apôio seguro para o não haver da minha parte si-Ivida; o maior dos homens pú- lançamento das minhas jorna- não sentimentos de admiração
blicos do sul-catarinense, quer das de caminheiro, que vive pela leadaria terra Juliana,

I

pelo, seu passado de valiosos do trabalho de todo o dia. Já bem como de estima e ami­
serviços ;{ celetividade, quer em Ac�cio Moreira, tenho en- zade pela quasi totalidade da
pelo resplendor dé simpatias tretanto, perenemente, 'a se- sua população, com a qual li­
populares, que envolve a sua gurança da bussola do na- do ha varias anos e onde in­
empolgante individualidade, cir- vegante. A sua casa, diaria- duo alguns amigos do coração.
cundando-a de consideração e mente aberta para todos, teve Os endossos dessa afirmativa
prestigio. sempre para mim, todavia, um apareceriam em' quantidade,
Defrontando o nosso dire- acolhimento especial. E dali mesmo porque todas as minhas

tor, 9ue perseverava em ouvi- saindo, em tempos ido�, eu atitudes e átos passados, sem­

lo, o. dr. Alvaro Catao ex- trazia modificado, muitas ve- pre me colocaram á vontade,
pressou-se de maneira elevada, zes, um julgamento ou enca- no meio ambiente. Quem, co­
com ia sua habitual fidalguia, I minhada por atalho diferente mo eu, costuma receber as ma­

a 'cada frase .imprimindo o I uma resolução antes assentada. nifestações de agrado e cari­
cunh� .de sinceridade 'que lhe Fique aos dois consignada,

J
ilho da sociedade lagunense,

é pe6uliar, em palavras que portanto. esta prova que dou não póde pensar de outro
jorravam limpidas e francas. do aprêço em que os tenho, modo.

.

o qual, posso afirmar, é tan- E' preciso também que,to meu, quanto de Henrique aproveitando o· ensejo, re­
Lage, cujo pensamento o Des- tifique uma obser vação que me d? as criticas feitas ás admi-I embora �esvla?a para outt:atino, numa prodigalidade iníi-

parece essencial a' respeito da DIstrações sob o meu' controle, 'escola, ainda e de fonte on-

_ A manifestação pública nita, tem feito a mim como ultima viagem do sr. Henri- tem sido por não compreen- entalr "Sejais pacientes. Si
- principiou o dr. Alvaro representante, em nossoEstado. Lage á Laguna. ,

Essa visita der a necessidade de demons- ouvis caluniar-vos, suportai a

Catã0. - que faço neste mo- f C .ele a faria do mesmo modo trar serem inverídicas as as- calúnia. E mesmo quando um
Pre eriu O « orreio do d I d f

.

Imento aos meus amigos de San- que das' outras vezes, em que serções ou insinuações, cria as ma va o vos ensse a go pes
ta Catarina, na figura da en- Sul» I por ser de Laguna esteve no Sul de Santa Ca- evidentemente com o intuito de sabre.,não tenhais para com

trevis.ta que . concedo ao' seu tarina. Entretanto, nessa oca- unico de sustentar Dolemica. ele sinão bondade.
J•ornai, é dedicada ás amizades - Uma vez que lem'brou siãO, foi especialmente con- H

. 'CC' "

. Um homem, tendo sabido
a um conto. • . ontmuo, B ddh bleais, sinceras e solidas dos interpretar, aqui, o pensamen ... vidado para esse fim pelas au-

como Você
.

vê, no regime qbude � u a � 5ervava Ba sa�
meus dois.querido�. companhei-! to d? benemerito �rasileiro to�idades .cOl�peten�es - pre- aéreo das, ale orias) do � ona e

.
pratIcava o .em,

ros, Acaclo MoreIra e Edmun- Hennque· Lage - dlsf>émos', feIto provlsono e duetOles de .

I
,g

.

d' pos-se a Insulta-h de todas
meu partlcu ar amIgo e IS- f O B ddhdo da Luz Pinto. Quando co.m-' - bem que nos poderia trans- partido, em .oficios que então .

. I M Ib T h as suas orças. u a não

[
tmto co ega a a a an, d d

.

Iparo estes meus velhos ami- mitir as suas impressões, re- recebeu. EVIdentemente, a ele h' d I f d d b respon en o, os InSU tos ces-
.

d'
.

I
. .,

'b'l'
c e�o a.que e �n o e 5a e-

saram. Então o Buddha disse:
'. gos, os quaIs apren } a

eSh-j atIyamente aos nossos anseios e a num mUlto nos. sensl I lza- dona onental tao bem expos-
.

M flh
,.

t d'mar um pelo outro, e um fa- regionais. - ram essas honranas, que fo- to por ele, e que lembro, aqui, h
eu i o, 51 � as a

to extranho e p'enetrante o de Mas, afinal, que deseja ram aceitas de coração aberto, evidenciando assim as tenden- um ornem um presell e que
v 'f" d I t V' '" � Ob C t' f't d der ele não aceita, o presente teen ,lcar qu:, par� ox� �en e, oce r • • •

•

servou atão.' sa IS elos e po mos. ver,
I
cias que influem para' o meu volta?num a mOCIdade Irradia com - Falar-Ihe-el, por enquanto, naquele momento, panando. modo de agir preventivo Essa

otimismo natural e�urpreenden- apenas por mim, e é o qua�to acima de. velhos ,precon�eitos lenda, que foi ouvida de um Ele me volta.
te, embora de iDalS Idade do basta. Como sabe, tenho Sido e descabidos tabus, sentlmen- scheik el'meddah, o que quer Meu filho, eu não acei-

"'--'-"�"-.._-._"-,"_._.._n-"_,,_,,_",_n,,_,,._",_ .._""_,.._
tos elevados e generos,os. dizer, de um chefe dos con- to as tuas injúrias. E' a ra-

Não tem culpa a fada La- tadores de historias dos cafés, zão por que .elas te voltam,
guna que, extemporaneamente, tem por titulo ".o vendedor tão necessariamente como o

genios máus quebrassem al- de conselhos». Seria en- éco responde á voz e co�o as -,,-,,-'''----.-.-...-II ._.._u_••_u_.._ .._ .._ ..__a

guns encantamentos, mas isso fadonho que fosse repeti-la; vagas tornam para o selO do N t bl d d I tnão ha jmpedidoque o maior mas basta lembrar ter sido I mar.»." .

O a a O aUla...
numero continue a desejar ver cada um comprado por cinco Alias, e preCiSO notar, s6

Neréu Ramos e Adolfo Konder estão em
cada vez mais solidificadas as dinares e serem os seguintes: me dou a. es.te trabalho 9uan- luta, na imprensa do Rio. Disputa, Cada
relações, cujas consequencias Primeiro: «Segue em paz o � �ou atmgld� . nas. mmhas qual, o bastão de mando, em terras de San-
só poderão ser beneficas e \ teu caminho»; segundo: «Si atlVIdades profiSSionaiS. por- Ia Cataria••

eficientes.. Neste aspecto, eu 'queres viver / 'tranquilo evita quanto, .se sou eu pessoalmen­
me felicito por aquele acon- provocações�; terceiro: «Pres- t� o UDlCO em causa, :ntão
tecimento, agradecendo a Deus ta bastante atenção em minhas SIgO o cons�lho cartesIano:

a ventura que me' proporcio- palavras»; quarto: «Quando «Colóco a mmha alma tão al­
nou de encontrar os homens vires um desconfia de três' to, que a ofensa não possa

superiores ás paixões e aos quando �ires três, desconfi� atingi-la».
interesses mesquinhos. de um»; quinto: "Mais vale Daí, esse aspecto de "non

I .

seguir um bom conselho sem ch�lance», pelo qual Você tem
Da fantasia de Malba compreender, do que tudo procurado me caracteril.ar.
Tahan ás !realizações d� compreender para não seguir»; Cheguei, além do mais, á

e mais outros dois que não convicção de que as palavras,Henrique Lage vale a pena citar. que figuro imaginariamente
As minhas ações 56 se cri- como papel moeda, nada va­

am,
.

depois de perfeitamente lem si não tiverem o endôsso

enquadradas nos moldes des- do lastro ouro, representado
ses profundos ensinamentos. por atas yrati:ados e não 'pl'�­
Assentada a minha resolução messas �as•. Simples emlSSao

sob essas influencias, pondero de apohces.
ainda na fase deliberativa sob 'I! Olhe o mais suspeito dos Z.é Catarinense : - Qiie calamidade, santo Deus
a filosofia que adólo, a qual, nossos iniJJli�o� .para q ��n.Q. ,�lc;�. bri�am., IIY" �u é. que. so{r� � ÇQQS�,\�ll�a,�

", ., ,

'�.,' rama do' Sul do Estado de vidades, entraram a nosso Ia­
Santa Catarina: de um 'lado, vor cêrca de 20.000 contos

a obra herculea e gigantesca de réis. Essa formidavel soma,
de Henrique Lage, a qual que por' aqui circulou e que
péde estar errada, mas existe; de outro modo para cá não

e do outro, diatribes e alei- viria, evidentemente não trou­
vos ias que se apagam como xe prejuizos a .ninguem •••
os escritos na areia. Ha duas -Sob outro' aspecto, é sufi­
maneiras de destruir: ou ne- ciente um simples relancear
gando ou superando. O auto- de vistas para os quadros de
moveI não nega o carro de exportação da produção sul­
bois. .. Os assacadores de catarinense. NãO ha como fu­
inttígas contra nós, podem vi- gir ao dilema: Oli no grosso
ver algum tempo e talvez até dos negociantes' de Laguna
mesmo nos usem como hori- encontramos elevada percen­zontes "para o seu despontar, tagem com preferencias des­
mas morrerão por certe). No. cabidas contra Laguna ou o
Sul de Santa Catarina,' porém, porto de Imbituba é a

ficarão, enquanto o permitir a VALVULA· DE SEGU­
duração relativa das constru- RANÇA, por onde têm es­

ções humanas, os marcos gri- capado as mercadorias .que de
tantes do esfôrço de um ho- outra maneira ficariam retidas.
mem, que muito amava e que- Felizmente, .esta ultimá. hipo­
ria a sua terrá.· tese é que representa a realida-
Si todos tivessem, pelo que de. Os interesses dos exporta­

fazem, o amor e acarinhe que clQ{�HQI-catadnense!,vêm..sen­

Renriqae Lage sente e mos- "do 'garantidos, portanto.ta custa
tra pelos seus empreendimen- de ingentes esforços pessoais,
tos, os fatos seriam muito di- bastando para corroborar o que
ferentes, e muita coisa. errada afirmo verificar aquelas estatis-
estaria certa;'

,. ticas e lembrar que até mes-
, � mo tratando-se de carvão na-

A eloquenc:i� dos algarismos cional, o escoamento das mi..
I

'

i
nas'concorrentes tem sido lei-

,.�_. Bas�am dois exemplos fris�n- to, nos ulti.mos tempos, qua�i;IJl t�s, afim de mostrar � que bem que exclusivamente por Imbi-Sido para, a econorma sul-ca- tuba
tarinense as atividades do gru- '.

'

•

po por mim representado. De A ASSO;l�ÇãO. Comercial
um lado é .suficiente lembrar da Laguna e, msofI.m!lvelmen­
o seguinte: As jazidas de car- te,

.

o .6rgão das asplfcaç!,>es e

vão nada valem si não são ex- real�zaçõe� dOI comerc.an�es
pIoradas; serão o que se cha- locais, POIS bem, num pl�lto
ma uma energia potencial, I de honra, ac�lto o .•e� jul­
usando a linguagem técnica garnento, que lá está realIzado
adequada. P,9is bem, eu não por fato� .� p�o pala�ra&: ·.os
discuto si outro hómem viria seus pr.mClpalS ass�clados são

empregar o esfôrço, o capital nossos �velhos e estimados fre­
e a energia até agora desvia- gueses, destacando-se, como

dos para aqui por esse grande o. �ecano d�tes, o meu bo­
brasileiro; seriam promessas. O msslmo amigo. JoãO Tomaz

que está feito por ele- é, en-
de Souza.

tretanto, uma realidade:'E: para
comprovar o que ela traduz Ond·e se fala· do "1m.
de beneficios, usemos nu­

meros. Até o presente, o nos­
so grupo extraíu' cerca de
500.000 toneladas de carvão.
Calculando em 40$000 a im­
portancia que por tonelada fi­
cou no nosso meio, nestes ul�
timos tempos, pelas suas ati-

..

A.os maiorais de suas
I

afeições

o sr. Henrique Lege

."Piano, piano se vá lon{ano" ...

- E qual a sua impressão
sôbre o livro do sr, Veiga Mi­
rancda, que tanto �larm,e des­
pertou por aqui �

(Continúa na 2a• página)

bituba" e seu autór

('Ooz pública)

Henrique, o esguio : Chi ... Catão! Você parece
que nunca foi gaúcho. Anda tão de vagar !... ,

Catdo, o gordo : - E' o que você diz, Henrique. Eu
l'empJ:� fui mir.eiro : d,ei �ai,ar se vai ao longe. A gente
,", .. , ,M�•.�he�a., •. :"

,. I

- Entretanto, só agora nos

dá tais esclarec.imentos. -

Ocorreu-nos retrucar.
- Realmente. A minha

despreocupação em esclarecer
ao publico em geral e aos meus

"mi�os em �art�cQlarI rebaten-
1 ....

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Os interesses dos exportadores 'desta região
vêm sendo garantidos fi custa de ingentes esforços pessoais do
�((] benemérito brasileiro H E N R IO ,U E L AG E

�=�=�"=� FALA aos catarinenses o DR. ALVA'RO CATÃO �§=��
,( Continuação, da la. pagina )

,
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- Quando, ha mêses atrás, toria dos filmes. Não quero E f I P { d L rique Lage não tem assim,
se processava .a agitação pro- alongar-me nesta análise, por- xpor ação pe o or o e aguna em 1933 repito. o monopolio do servi-
vocada pelos artigos do sr, que, como disse, não é meu ço da Estrada; não o tem
Veiga Miranda, recordava eu, fito avocar a defesa desta cau- nem o quereria ter, como não
com tristeza, nas minhas me- sa, Não pude, porém, deixar Valor deseja ter o de exploração do
ditações, este trecho de COE- d t ib

. Prodútos Volumes Quilos Ih
.

f '1e con n uir com o meu con- carvão, o que e sena aCI.

mE:'V&��,k�����M�� I�--=====-=--===-====�=-==�---=-----=--�rn��orro��
não podeis falar de nada, sem vel.de dissipar dúvidas. Medi- Amendoim 1.998 scs. 49,955 23:976$000 seus possiveis concorrentes até
decidir em seguida: isto' é teo maie bairrista dcs habitan- Arroz 17.616 « 1.057.000 792:720$000 o porto de Imbituba, mas não
loucura, aquilo é sensato, isto tes de Lagunà sôbre essa mi- Banha 30.456 exs, 1.827.391 3.045:600$000 lhes forneceria saída daí, poisé bom, aquilo é ruim. E por nha argumentação, e· verifica- Camarão seco 1.624 « 56.830 170:490$000 a isso nada o obriga •.•que? Procurastes com todos rá que, para receber' as fra- Carvão mineral 470.000 37:600$000 A Cia. Urussanga, unica
os detalhes o verdadeiro mo- ses do sr. Veiga Miranda, I Carne de porco 7.000 jcs, 544.477 925:610$000 concorrente organizada, faz to-
tivo de uma' ação? Sabeis como ofensas, é necessário Cebolas 895 cxs. 44.810 3 J :325$000 do o Seu transporte maritimo
discriminar com precisão as um fenomeno de adivinha- Cera virgem 12.659 53: J 67$000 por intermedio da Cia. Cos-
causas que a produziram e ção, pois de modo algum está Couros secos 135 573 271: 146$000 teira; e pelo menos neste as-
que a tornaram inevitavel? claro eese alcance, nos seus Crina vegetal 1.340 fds. 100.400 40: 160$000 pecto, parece satisfeita. As
Si as conhecesseis, -não serieis artigos. Em antagonismo com Farinha mandioca 84.287 scs. 4.214.350 1.105:000$000 outras Companhias de minera-
tão prontos a julgar». essa interpretação proble�ati-IFu�á de mandioca 2.169« 130.180 43:380$000 ção,de produçãorestrita,ven-

Da primeira e de qual- ca ha, 'todavia, os trechos Feijão preto 26.054 « 1.563.222 65 J :350$000 dem, na quasi totalidade, á
quer leitura, embora perfun- que citei acima. confissão sem Madeira 1.155 m3 -.- t 38:600$000 Cia. Barro Branco, o carvão
toriado livro «Imbituba», che- rebuços do

-

verdadeiro senti- Milho' 7.720 scs. 463.220 108:080$000 que produzem, o que fazem
ga-se á conclusão de que não mento do nosso ilustre visi- Mel de abelhas 200 exs, 1 J .56 J 11 :561 $000 por espontanea e própria de-
quis realmente o autor fazer tante, ao referir-se á terra Polvilho 7.040 BCS. 352.070 2 J 1 :200$000 liberação, evidentemente por
um compendio de geografia, acolhedora, que tão amavel- Vinho 28.473 lts. -. - 42:712$000 aquiescencia nossa.

tanto mais quanto esse livro mente nos -recebeu, Xarque 9.000 18:000$000
e t I t A f d . Diversos prodútos 225.000 250:000$000 Da Administração e fatosr presen a, apenas, a co e a· ranqueza esta ml- ,

nea de artigos publicados em nha opinião; parte do direito Totais: 11.267.698 7.971:677$900 que lhe são peculiares
jornal, subordinados ao sub- que me arrogo, considerando-titulo rte «Impressões de via- me em casa, entre os meus, E

'

I P d I b b
- E' no Rio, contudo, gue

ge!D'" Impressões de -vi,agem, e posso falar com esse des- xporfação pe O orlo ' e fi itu a em 1933 se centraliza a Administração - Falou-nos de- muita coi-
evidentemente, nada mais po- temor, porque tenho a certe-

' da Estrada... sa, com desasso.nbro e clareza.
dem ser do qu� aspectos e za de que serei compreendi-] _

' -A Administração Cen- Vai esquivar-se, ,p�r�m, de,
panoramas r:fle�,dos p�r quem 'do, pelos homens de bôa I '

trai está, de fato, localizada I abordar assuntos politicoa.•
"

�s .traça, preso a pr?prIa emo- fé, a quem não peço si- Produtos Volumes Quilos Valor no Rio, dela fazendo parte o '- E' um engano seu julgartividade, sem as pela� de um quér . benevolencia no jul- seu velho amigo Ernani Co- que nessa face eu me apre-

proglramda d�. exposição,. ao gameüto, mas apenas aten-
I
Amendoim 1.297 scs. 33.370 15:348$000' trim, Como diretor da Estra- sente mais reservado �do que

qua n� a SUjeitava o ennnen- ção para as minhas pala- Arroz 14,820 « 889.200 592:800$000 da, deixou ele traços fulguran- em qualquer outra. Ao cc;m-'
te escntor,

,

vras, Todos que lidaram co- Azulejos 1.354 eng. 31.163 36:000$000 tes de sua passagem, dando trãrio, acho que, justamente ,

Não, tenho absolutamente a nosco, quando daquela hoje Ap. sanita rios 23 « , 730 1 :500$000 á «Teresa Cristina» úm surto nesse terreno, eu tenho muitas
preocupação de defender os famosa visita, têm comigo li- Banha 21,188 exs, 1.483.160 2.118:800$000 memoravel, A par' do esteio vezes caminhado de mais e

m,:us ilustres. a.mil$os,. Veiga ga�ões estreitas
-

de aféto. e Camarão �eco" 1.891 " 85.671 198:555$000 que representa a sua invulgar até mesmo me excedido em

MIranda e Diniz JUnior; No amizade, e sabem que de mim Carvão mineral 67.096.000 5.367:680$000 capacidade profiesional, temos manilestações exteriores.
pretorio de qualquer julga- não teriam sinao . provas da Carne de porco 2.696 jcs. 201.463 356:411 $000 tambem a ajudar-nos o talen- Confesso, é, verdade, que
mente, - ambo� . têrao seinp�e g_ra,nde"estima que lhes dedico. Cebolas 974 exs. 58.560 34:090$000 to excepcional de Raul Cara- nessa esféra 'faço girar minha
capacidade ,para serem os ado E' por isso não '!ieria a- Cera virgem 7.748 32:541 $000 caso Substituindo o nosso exce- .apreciação, sobre os aconteci-
vcgados

'

da propria causa e o gora que .eu estaria contra Couros secos 30.906 61 :812$000 lente colega Carlos

Brandão,cu-J
mentos com certa d6se de

passado de cada um é cre- eles'.A verdade é que, sem Crina vegetal. 9.140 fds 685.500 283:340$000 jas atividades, no momento, se seticismo, dando á pala-
dencial do que afirmo. distinção, de Laguna, de lm- Farinha mandioca 268.688 scs. 13.434.400 3.5 19:812$000 desviaram em sentido diverso, vra o seu sentido erudito,
Estou, entretanto, de' acor- bituba ou de outros lugares, Fubá mandioca - 2.177 c 130.620 43:540$000 está colaborando conôsco ou- Encarando por esse prisma ós

do com oeditorial do «Cor- estivemos em geral na berlin- feijão preto 41.555 c 2.493.300 1.038:875$000 tro conhecido seu, o Fausto I fenomenos políticos, traço, por-
reio do Sul», quando diz não, da; direi melhor, fomos «ta- Madeira 29.620 m3 -.- 3.554:400$000 Werneck, o incansavel atuario, tanto, o meu caminho, obriga-
haver encontrado nos artigos quinados. .Mas nunca qualquer Milho' 8.132 scs. 487.920 113:848$000 que já aqui esteve varias vezes. do a pontos certos de condi-
que tanta celeuma provocaram, 'de nós se viu atingido ou to- Mel 'de abelhas 1.467 cxs. 98.233 98:233$000 '_ E são atendidas as re- ção e firmo a minha orienta-
mais do que «vivacidade de cado por uma insinuação me- Polvilho 4,016 ses. 240.960 120:480$000 clamações que por lá vão ção em priacipios que reputo
linguagem ao par de um «hu- nos digna. Esse, pelo menos, Tijolos refratarios 17.200 und. 45.500 8:600$000 te��

, solidos e racionais. Assim�
mour,. leve esubtil»; e o fa- é o meu ponto de vista. Si! Vinho 18.012 lts. -.- 27:018$000 entre outTaS cousas, creio não

d
.

f

r x
- Sim, é claro; nem podia h

.

Ito é que to os nós fomos fo- assim não osse, não seria eu o arque 4.880 9:760$000
ser de outro modo. A Admi-

aver razão para jU gar uma

calizad?s na agudez.a dos co- primeiro e sim o segundo a ,Diversos prodútos 217.448 270:500$000 nistração da Estrada tem aten-
opinião acertada, 'si não ha

mentarIos,' «provementes tal- defender os promotores e par- Totais: 87.756.732 17903943$000 dido
. motivo nenhum para isso. Por

vez mais da fugaz lembrança ticipantes da manifestação, por- ,

. :
_

sempre a th_das as recl�- exemplo (é de Rousseau o ar-
de uma alegrê e ligeira cama- que naqU'ele lu�ar, em eleva- �a,çdoes que .1 e são dl- gumento): - «O homem nas-

radagem, que do intuito de doplímo, apareceria certamen- rmxxxn�-liCx:oxx:nnxxxxxxxxxx:XtxxXxxxxxuxxxxxxx:xxxu:nxx:n:nx rIgI as �onvemdentemente. A, ce livre e a sociedade oacor­

ridiculíl'tizar".
'

te a figurfl brilhante e incon- repre.sen ação e alguns CO-I renta». Tem isso servido até
Conheci os artigos, publi- fundível 'de Diniz Junior, o devem contentar li todas as t inicialmente construida; a maior poderiamos realizar imediata- Mm,:r�latnteFd' deTTubbalrhão ao �r. hoje de picareta contra as ins-
d I V· M'

. .

I t S' 'bl' d h d' d
. Ims ro o ra a o vem .. .

P' bca os, pe o sr. eilga Iran' catarInense lI'alS agunense que par es. 1 o pu ICO, os em- prova que po e, aver o m· mente, temos te aVia procura-, d b" 't",' á'
, btUlções vigentes., OIS em,

da, pela leitura do jornal,' já conheci. pregados e os proprietarios se teresse que temos tido para do melhorar, na medida do domt e

h� e Ica, s mã�s o simples fato desse enuncia­
muito embora ainda aqui ele

, Si da lembrariça de leitura queixam, então é que ha na com esse proprio nacional, se- possivel, a situação deploravel �ã °ÃP�f la para dar °r- do, embora de Jean Jacques,
me houvesse a!lunciado que dum dos maiores genio$ da industriá alguma cousa erra- riam encontradas na análise das existente. Somente na substi- di o. I

�n ormaç�o. presta a, nada me prova. Ao contrário,
escreveria sôbre a sua viagem. humanidade. iniciei as pond('- da,.. Estas palavras, que pa- nossas relações com o Co- tuiÇãO dos trilhos no trecho � ql:t �unto copia, .tem a

o meu raciocinio leva�me á
NãO me avi�tei �ais com ele rações sobre tão mal compre-, recem definir o nosso caso, vêrno. Imbituba-Tubarão, ainda tra- '1933 e de Fevereiro ?e conclusão de' que se deixasse­
depois dessa publicação-e des- eodido acontecimento,p6ssoen- são de Henry Ford e tradu� Por motivos que escapam zidos pelos ingleses em 1880, ' e mer�ceu ser acelt.a mos o recem-nascido sem as­

conheço, portanto, àté agora, cerra-las repetindo estas bélas e zem a situação angustiosa das á minha alçada para julgar, o por 0\.\tr08 de perfil moderno, dOdo verdadeIra pela .auton- sistencia, isto é, "livre,., aca­

como reêl�beú- as criticas fei- sugestivas palavras de Bourda- Estradas de Ferro nos Esta- fato real e notorio é que as tipo 32 Kg" já gastamos quan- i e competente que a Jul�ou, baria morrendo. Enumeraria
tas aoir' seus escritos. O que loue: "Damos comumente ere- dos Unidos.

, deficiencias mais r.aracteristi- tia superior, a 2.500 contos de e eme.nto estranho e. enviado
sem parar, fastidiosamente, es­

possoafirmàr',edissodouomeu dito a homens, alguns maldizen- Os criticos,emcronicasfaceis, cas da Es�ra.da, de Ferro D. réis por NOSSA PROPRIA especial para esse fIm.
SI!! m'!u sistema de perspecti­

testemunho, e �ue �o autor, tes, outros levianos, uns pouco

I
crêem ou fingem acreditar que Teresa CrIStina, f�ndam-se na CON'r A. As tr�s locomoti-

,

- Mas; dizem já !he� ter s.ido va. Meu, porque o apanhei
pessoalmente, só OUVI referen- esclarecidos, outros menos sin- o mal, entre nós existente é

II
falta de, cumprImento, por vas «Pacific'"t que fazem os paga a vultola quantIa deVida pela vida, é claro. '

cias lisongeiras para co'm os ceros, e, sobre o. que, dizem, unico e que representamos �ma parte do Govêrno, de obriga- trens de passageiros, FORAM pelo CClvêrno. Entretanto. . • Pór esses e outros motivos.
lugares por onde passou e a arriscamo.s julgamentos pelos excepção, quand-o, na realida- ções contratuais, cujos efeitos ADQUIRIDAS PORNO'S, - NãO. Até agora não não acredito,e nisso acompanho
respeito das pessoas com quem quais, entretanto, devemos res- de, nada mais ha que a se acentuam cada vez mais. tendo custado a importancia recebemos a importancia das e cito umas das mais comple"
trato�. 'Aliás,' S.ãO dele, ao pondero Eles nos dãO as suas adaptação a um regime que Basta lembrar que' os tr�lhos aproximada de 1.000 contos cauções em deposito no Te- tas cerebrações de hoje, Le­
termInar o capitulo X. das reflexões sobre os aconteci- nasceu desvirtuado' e que vem do trec�o Tubarão-C�escmma de réis. A locomotiva «Mi- souro, apesar de todos os nos- ontina Licinio Cardoso, «que
suas «Impressões», refenndo- mentos e nós as concebemos mantendo o êrro. em cres!ren- foram ah colocadoa,a titulo t>re- kado", que infelizmente só sos esforços. Recebida essa o bem estar dos povos depen­
se á visita de Laguna: «Con como realidades. Eles nos fa- do assustador. Aliás, não é de cario, com a promessa de se- circula em pequenos trechos, quantia, pOISO lhe adiantar da de uma determinada for­
fesso que semelhante delica· zem uma historia das suas hoje a facilidade com que se rem substituidos por outros no- em vista do estado precario que estaria presentemente re- ma de govêrno., Cada país
deza nos cativou a todos pr�. suspeitas' e estas nos aparecem manipulam argumentos contra vos. São trilhos que vier�m do 'das obras de arte, tambem ,foi solvida a questão financeira deve procurar in�tituições po­
f�n�amen,tei a, �raça e a �IS� como fatos verdadeiros." a& Estradas de Ferro; pois Paraná, donde foram retIrados COMPRADA PO�. NO S, que nos oprime, pois ficaria- iiticas que sirvam ás suas con­

tmçao. dáS gentis hOdsped�lras A «Teresa Cristina» � as' Aradg�, entre ou�ros muitos, por impr.taveis. por 400 conto� de .rehls. Estes mos com todos os nossos diçóes pr<>prias, sem tentar as

que tive 'a ventura e ver ao '" con enava-as, recelando os de- Em ql!ladro separado fica numeros, por SI sosm os, se- compromissos em dia. que são .adotadas por pov�.
meu lado, deram·me uma ai· suas necessidades fluxos nas viagens .•• e entre perfeitamente esclarecida a si- riam suficientes para destruir Det I d 6 f em condições outras. A feh-
tissima idéia da cultura e da nÓI o grande Bernardo de tuaçl0 -do nosso material ro- os argumentos invocados ,con- ne; pales�a��o��=rvi::: :�� cdidad� das nadções depende
elegancia da sociedade lagu-

- Como encontroud, ago- Vasconcelos exclamava no dante; ainda estamos por re- t�a a administração da Com- d" d t' 'bl'? a OrIentação OI governos,
E I d· ra, a nossa ferro-via, e que I I d h' mge, e cara er pu ICO .

I
.

dnen�e». ogo a lante: no
tanto, se fala? par amento: "a estra a é de Ileber a sua qURsi totalidade, pan la.

_ Essas Ião as impressões seJam. e es mODarql�lcol, e-

capltu!o XI : {(�s catarmen· ,

_
.

'

'.,
ouro e não. de. ferr.o, carre- principalmente do material de A roveito a ocasião ara que eu lhe poderia dar dos moc�dabcdos ou

I
tota Idstas, no

ses bailam com Imensa graça
- Nao podia, eV-ldente- gará no pnmeuo dia toda ai tração t

p
H' PL d' sentI o a so ução os seus

d ,'b d' '�d
--,

d '.
• .

I
no ar que o sr. ennque a- aspectos present.:s os servI- bl 't' N

.

e esem araço». ,mente, elXor e �ratar a produção realIzada e hcará 'A _lo
-

t b "t I' d ços SOL a ml'nha dl·reç"o. Es-lpro
emas VI ais. o cenano

.
'

'

. «Teresa Cri t' '» S
. .

d'
. pe&ar 01850, temos ra a- g_e nao em o monopo 10 a 'J .. b d d d

.'
,A tagar�hce, e� cOIsas

I f"l d
5

IIh •

'

'er-��-Ia trmta Ias OCiosa». lhado sem d�sanimos, e a de-I Estrada. A exgloração desta, tá visto, e respondo a sua pe�- �:r;:o�o�oH�la�d: �::::: :r:��cmematograf!cas, fOI enca- aCI �espon er- ,e:
.' . "', Entretanto, com mais cora- monstração cabal do quanto sendo um serviço público, é gunta, que somente me hml- d'" 'dfada por mim, ao ler o tre' "Nmg_uem está Sàtlsfeltocom gem prefiro encarar o caso tem merecido de atenção e feita sob o controle do Co- tei a apanha-Ias no que res. pmào e ,c"'dsmo que presl e

cho corresp�ndente, com.o um as estradas de _ferro; o públi�o. isolado qu'e nos toca e anal i- sacrifício para apresentar o qUe vêrno. E por essa razão as peita ás relações cem o pu-
a e ucaçã�l'bo. povo, manter

bom con�elto a respeito de porque ai tanfas são mUlto z.a�lo n<: prisma da:; suas con' existe, aparece nos gastos que' suas tarifas não são arbritra- blico. Em Imbituba, todavia, o" seu eqUl I ri? cOA uS. go­qu�m aSSIm se externara; elevadas. Os .empregado�, por- tmgenelas. A melhor maneira temos efetuado até agora. Mui- rias, sendo sempre previamen- trabalhamoa em planos muito verfodmonarqdlcf· dUlssa,pOIS �ãO ha em qualquer gra�- que ?S salal'los são balxos.e de ,se evjdenci�r o esJôrço que to embora já esteja traçado te aprovadas pela autoridade mais dilatados. Quand� mais �;�i�aer:�� c�ns�rg�:m ���; .de cl?ade do mund?, hOj.e os dias de t�ab�lho, comprI- te�os despendido, procurando um plano completo de remo- competente. As reclamações não .fosse- por outros e Inume' b t
'

d'f t d
.

em
.

dia, as.sunto mais c,om-, d�s. Os capltal,lstas, porque' reaJustar. a «Teresa Cristina» delaçãO da «Teresa Cristina,., têm julgàmento em varias íns- ros titulos, bastaria para be- e1 resd�aças 1 eren

eh' r e

qU,e�ro e mais. em voga do q�e nao auferem os 'lucro� espe- ás necessidades que dc:'ve' aten- que evideRtemente se enqua- taRcias, acima da administra- nemerencia de Henrique La- ere os Iversos; e a a la,
_

Il vid.- dos ClD�mas, e a �IS- Jados. A'iJ boas oq��D1zações der e para as <;fuais, não foi dra nU{ll orçamento que não �ão da Estrada. O sr. Hen: �e,o que ele tem realizado a (Conclue na, 3Q• p4.ti�a)""

custa propria. Ainda ha dias
vi, no seu jornal, uma noticia,
sobre o novo abastecimento
dagua. Pois bem, s6 nesse ser­

viço gastamos aproximadametr­
te duzentos contos de réit.
- E ha muito, ainda, por

fazer �
- - E' verdade. Ainda te­

mos muito que fazer. Inicia­
remos brevemente a constru­

ção de um trechó de cáis on­
de, já abrigados, poderão atra­
car navios até 20 pés, de ca­

lado. Essa obra,'. de acôrdo
com o critério dó sr, Henri­
que Lage, é feita a titulo
provisorio, mas permitirá uma

grande economia nos carrega­
mentos, principalmente nos de
carvão,

Aproveitaremos navios .de
maior capacidade e velocida­
de, conseguindo, assim, uma

razoavel diminuição nos fretes -

maritimos.

Ha, tambem aqui, lugar
para a Politica. ..
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CORREIO DO SUL

Relação do material de tração e rodante que por obrigação con­

tratual devia ser Fornecido pelo Governo para os ramais construidos,
12l-===========.i+- ��===�==�@] com a discriminação do que até esta data Foi recebido pela Companhia.

dentro da ordem, com uma e querida terra, no sentido cTubarão,8 de Fevereiro de J9�3, Ramal Tubarão ..Cres�iuma
instituiçãO politica que surgiu de intensificar a nossa coêsão Ilme. Sr. Dr. Artur Rodrigues Torres.'
num- momento propicio, em para estarmos juntos, unidos, Dq. Engenheiro Chefe da 8a. Fiscalização.
ambiente favoravel». Esta é a nas horas dos embates, fazendo LAGUNAintrodução do meu catecismo estabelecer para o Sul de San-
politico. Aplicando-o ao caso ta Catarina, que tem sido re- A administração da Estrada compreende per-
concreto brasileiro, por expe- aImente esquecido dos pode- feitamente a reclamação contida na representação
riencia, não tenho mais dúvi- res publicos, aquele valor que ao Sr. Ministro do Trabalho, porquanto eviden-
das ser a Federação, nos mol- a sua voz em outros tempos temente ela nasce de interesses feridos com o apareci-
des de Republica, a fórma de implantára no conselho geral mento e a prosperidade de um concorrente em situa-

govêrno a nós mais adequada; do Estado. O que almejo ção especial.
e àinda confesso ter visto para nós é um pouco mais de Entretanto, apesar disso, de justifica-la, no ponto
sempre, na constituição de atenção para as nossas neces- de vista da sua. origem, não pode todavia deixar. 'de
1891, um ótimo estatuto para sidades e um pouco mais de estranhar as inverdades que ali se contem, provenien-
orientar as relações dos habi- Ma vontade para a solução tes provavelmente de pouco conhecimento que da vida
tantes do país. Aliás, não sei dos nossos problemas. intima. da Estrada e suas dependencias tem o relator
de . nenhum doutrinador dos A politica que faço tem do memorial, endossado, talvez, sem a medida de de-
discursos de antes da' revolu- tido evidentemente, sem falsa talhes, pelos seus outros diversos sinatarios.
ção, que contra ela pregasse. modestia, uma certa largueza Quem, mesmo somente pela superficie, acampa-
Ao contrário, todos os recla- de vistas. As visitas dos de- nhasse o movimento das obras de organização social
mos, então havidos, nas- putados estaduais e posterior- que procura efectivar o atual governo, não poderia cri-
ciam de alegações da não apli- mente a do presidente então ticar, sinão louvar, a criação da Cooperativa dos Iun-
cação da magna carta em vi- eleito, meu particular e pre- cionarios da «Teresa Cristina", sociedade instalada nos

gor.· zado amigo Fulvio Aduci, moldes mais perfeitos das suas congeneres do País e

Tenho, entretanto, a misti- não tiveram outra finalidade, que pede trazer contra as alegações de serem seus pro-
ea de uma fé inabalavel nos sinão a de nos fazer ccnhe- prietarios somente funcionarias do quadro superior, os

destinos do Brasil. Esse sen- cer melhor, dando aos men- seus estatutos (ver § 20. do arto. 60.) e a lista dos
timento "eu o fundamento na tores do Estado a noção do seus acionistas, em apenso.
certeza, que me fiz, de que a que nos faltava e a prova do Os operarias da Estrada de Ferro Dona Teresa
obra do homem, na formação que precisavamos. Estou na Cristina não têm receio de ser despedidos por não
do que existe, tem um merito certeza de que cada um le- comprarem na Cooperativa, primeiramente porque a

inegualavel. O momento eco- vou daqui a impressão que isso não são obrigados por quem quer que seja, e' de-
DOmico é ingrato para as nos- lhe quís gravar. E muito em- pois, e principalmente, porque o ferroviario tem a sua

sas possibilidades e provada- bora de todos e de um por vida funcional regrada por lei especial, que até hoje
mente certa a teoria de que um eu tenha, até hoje, uma nunca foi infringida pela diretoria da Estrada, pois não
os países de monocultura são lembrança de grande aféto e havendo uma unica reclamação nesse sentido, parece
os que mais sofrem, nos pe- saudade, confesso que, naque- que os sinatarios do memorial tenham querido ser mais

. riodos de crise, não temos la ocasião, impessoalizei os realistas do que o rei..•
outro caminho a seguir, sinão meus hospedes, que conside- E' verdade estarem atrazados os pagamentos da
o de nos integr.armos na fiei- rava, antes de tudo, os diri- Estrada, mas si eles não se acham em dia são por
ra dos ensinamentos dos gran- gentes do Estado, para os quais conseguinte feitos, isto é existem, e os operarios não
deli pOV,JS, superando as nos- nada mais queria, do que a recebem somente cadernetas da Cooperativa, ni.ds tam-
sas deíiciencias organicas, com apreensão do panorama eco- bem saldos em especie... Entretanto, contra esse atra-
esforços maiores e trabalhos nomico-social, que lhes apre- zo tem se esforçado o mais possivel a direção da Es-
sem descanso. Emendando er- sentava. trada, e nada melhor póde abonar o que assevera do
ros, corrigindo falhas, ajudan- que o fáto de ter aproveitado um ano melhor para re-

do-nos uns aos outros, crian- Louvandoasamizadescom duzir o numero de meses a pagar.
'

do sempre e procurando des- que Deus o favoreceu Todavia, com a devida venial tomamos a liberda-
truir o menos possivel, atin- de de ponderar que justamente para sanar esse mal,
giremos facilmente a situação

- E como aprecia, afinal providenciou a Diretoria da Companhia desde Janeiro
que merecemos pelo nosso

de contas, a cooperação dos de 1932, afim de que lhe fosse restituida a importan-
passado e que deve ser a

seus auxiliares nesta zona, tan- cia de cauções, ja desnecessarias, em deposito no Te-

ambição da todo bom cidadão. to na Estrada de Ferro, que souro, e com cujo produto tomou espontaneamente o

A minha participação tem dirige, como nos demais ser- compromisso de pagar os seus debitos para com o

sido 'sempre orientada nesse viços, que superintende? . . pessoal. Essa consideração e mais o fáto dà paraliza- Fazem anos: A gentil senhorita Leondi-
sentido. Reivindico pelo me-

Ao ouvir-nos tal pergunta, ção da Estrada por· cêrca de dois meses em 1930, HOJE,'o sr. dr. Candido na Fabre e o joven Teeíilo
nos a intenção. Colocado nu-

o dr. Alvaro Catão demorou quando da sua ocupação por forças revolucionarias em de Oliveira Ramos; o sr. Age- lung, emprégado nos escrito-
ma posição de comando, te- o seu olhar sobre nós, como transito, demandando a Capital do Estado, parece que nor Fernandes, residente em rios da firma Lage Irmãos, Faz saber a todos que G
nho procurado mostrar aos quem se distrái, para respon- atenuam de muito a responsabilidade de sua adminis- Parobé; o sr. Luclo Carneiro; fizeram-se noivos em Lauro presente edital de�icitaçao de
meus auxiliares a necessidade der-nos depois de breve pau- tração.. o sr. Antonio Fernandes Gue- Müler, o que participam, por herdeiro filho ausente, com
da colaboração, mais para be- sa, tocaIdo de visivelVemoção: Infelizmente, apesar de medidas extremas, 'procu- de.s., proprietarie d� Café F

a"'l
nosso intermedio, a to�os os o prazo de trinta dias virem,

neficio da coletividade, dentro
- nterroga-me ocê, no rando mudar o regime financêiro da Estrada, não miliar; o sr. Mano Matos, seus parentes e .

pessoas de ou dele ciência tiverem, que
da qual vivemos, do que pa- que lhe ia; agora mesmo, es- foi .a�nda possiv;l no ultimo ano fazer desaparecer, o despachante aduaneiro. suas relações de amizade. estando se procedendo no car-
ra conseguir proventos ou van- pontaneamente dizer. deficit de custeio, o qual, embora, menor no exercicio DIA 13 o sr. Abilio Go- Nota da Redação:' - Re- torio de ausentes e mais ane-Antes de acabar esta en- . -.

d "d 'd' d Ctagens pessoais, que nunca me que termmou, veiu am a mais uma vez acrescer a co- mes, imediato do vapor ..Max» peti a por ter �al o com .10- xos esta omarca, o iaven-
lentaram. trevista, que estou verificando luna dos prejuizos da Companhia arrendataria. u sr, Tulio Cabral, ourives, correções na edição antenor, tario dos bens pertencente ao
- Sem dúvida, as suas quasi chega a ser uma expo- Essa Fiscalização conhece as vicissitudes por que atualmente nesta cidade; a �e- * * * espolio da inventariada Dona

atitudes são, invariavelmente, sição, desejo. flazer uma refe- havemos passado e possue elementos para julgar do que n.horita Catari.na .da Silva, re-: BODAS DE PRATA Felisberta Constancia de Jelus,
de muita elegancia.moral. No- rencia especta aos meus au- tem a Companhia arrendataria empregado de energias sidente em Ribeirão Grande; .' de Aratingaúba do qual

ê in-
lamas, �odavia, o seu alheia- xiliares, deste ou daquele se-

e de, capitais para manter no quadro atual-a explora- o menino Alíino, filho do lar- O sr, Boaventura Barr�to ventariante o meeiro viuvo da
mento politico. .• toro A custa do esforço e da ção da Estrada de Ferro Dona Teresa Cristina, tão es- maceutico sr. Antonio P: da e ,sua ex�a. esposa, festeJa- mesma sr. AntonioJoão Luiz.
_: E' outra sUposiÇãO sua,

b6a vontade de cada um, tem quecida de todolos governos, embora seja incontesta- Silva Medeiros (, menino ram, dommgo passado, as suas representado pelo Ir. advo-
sem fundamento. A 'minha sido unicamente possivel cons- velmente a espinha dorsal do progresse e prosperida- Valmir filho do sr Manuel bodas de prata. gado dr. JOãO de Oliveira.
ação sempre se fez sentir, de truir o solido edificio que, al- de da zona a que serve. Aguiar'Borges.' Por. esse �uspicioso moti�o foi pelo mesmo dado, entre
acôrdo com a melhor ética e gum Jia, ainda ha de ser um São essa" as informações que temos a. prestar com DIA 14 a senhorita Nilza! mandaram celebrar, na matnz os herdeiros filhos, o de no-
atendendo as cÍrl.unstancias. dos orgulhos de Santa Catan- referencia ao processo encaminhado pelo oficio dessa ',I Fonseca, fiÍha do sr. Luiz desta cidade, uma missa em me Geroncio Antonio JOãOna. Dos bancos escolares eu F' I' 2 C d d d d b L' Por oeasião da campanha pre- Isca Ização, na. I e 20 e Janeiro pp., não julgan- Fonseca residente na Capital ação e graças, sen o am os uiz. que se acha em lugarsidencial de J 930, eu era mem- passei ao convivia destes bons do necessario entrar em maiores apreciações sobre o Federal;' o sr. JOãO Boaventu- muito culIlprimentados pelas ignorado, em virtude do que
bro da comissão diretora do companheiros. Não sei, assim assunto, o qual pode ser resumido da seguinte forma: ra Fonseca; o sr. JOãO Valen- pessoas de suas relações. mandei expedir o presente edi-
Partido R�publicano. Por con- de perto, como será o ambl-

- A Cooperativa é UIDa sociedade com fins de tim dos Santos, residente em * * * tal com o prazo de trinta dias.
sequeucia, competia-me as- enlt� de trabalhdo por

h
esse Bra- beneficencia social; Bifurcação; o �enino Amil- VIAJANTES pelo qual chamo e cito o re-

sumir uma atitude condigna, si ,meosb"AO; po erá aver'gen- - Nenhum seu acionista pode ter um numero de ton, filho do sr. AlirioAlcan- Regressou de sua viagcm ferido herdeiro filho ausente,
evidenciando ter merecido a

te tã-(1' oa quan�o esta; me- ações superiores a 25, num total minimo de 450 ações·, para, dentro do mencionad'"Ih' - tara.
.

de férias a São Joaquim o u

escolha que, por c�nfiança or, e que nao.

I"
- A lista de acionistas demonstra ser consl'dera- DIA 15 d d t J

.

d I No meio das rudezas do af- , o sr. r. esem- menino Newton Varela segun- prazo, comparecer nes e UIZO
os meus corre igionarios, 50-

d'
. .'

d
a vel o numero de funcionanos da Estrada fazendo par- bargador Heraclito Carneiro danista do cGinasl'o Lagu- afim de assistir a todolos áto.

bre ml'm recaíra, Do mesmo lano, para mUitos o mais as
.

te da socl'edade', R b ·d FI t d f·d·d I
i eiro, resl ente em

. oria- nense».
e ermos o re erI o IDven-

modo que aceitei as honras ve�es pesad o, sempre enc.on- - Os empregados não são obrigados a comprar nopolis; a exma. sra. d. Ara- * * *
tario até final sentença, sob

dessa posl'ção, tam'bem supor- trel, em to os, o mesmo ammo na Cooperatl·va·, ' G f ' d d" df b Q CI' a ree, esposa o enge- A h'd d pena e, nClO comparecen o.
tei sem desaire as contrarie- e a mesma era. uer sob

- Os empregados da Estrada recebem pagamento f nheiro dr. Candido Gafrée. a . �ompan a ? e sua c:xma. ser nomeado um curador e
dades, advI'ndas da brusca mu-

a crista do mar revolta ou na .

ã d t d""
.

d H d! famlha, transfenu sua reslden- t
. . .

-

d· d t
em especle e n o em ca: erne as a ....ooperatIva. exma. sra. • eron ma .

R. d J
.

com es e segUIr o mventarlo
dança havida. Por isso, em Ja- aspereza os serviços e erra, ---- W dh

. D t
cla para, o 10 e anelro, os �seus traml·tes legai" ate'd I b· b eD ausen uar e, esposa t d ·d 1 h M'neiro de 1932, tive oportuni- o «meu grupo» e m Itu a, - A Estrada não precisa ser compelida a pagar do sr. Ido Severino Duarte. endo segu.ldo dpe a c ata« 1- final. E para que não le ale- '

dade de fazer U'ma confl'ssão dos comandantes ao mais hu- f
. .

d f d DI A 16 H b I
ran Bc sal a este porto no

. •

d
.

Ios seus unclOnanos, porquanto to os os es orços a � I o sr. um erto d· 7- d' . gue Ignorallcla man el avrar
clara, na Laguna, em discur- milde dos comandados, tem Administração se fazem no sentido de ter as" suas fo- Z I d I la o corrente a exma .

t d't I á f'
Ia publl'co, esclarecendo pn4_

sido o mesmo ha dezeseis anos ane a. o nosso a to comer-I' d M
' Ib'

• o presen e e I a que ser a 1-
vu lhas em dia; cio; a exma. sra. d. Otilia vluva • arIa anez. xado no lugar do cOltume e

siveis dúvidas sobre a minha Quer na fatigante tarefa da
- Isto acontecerá restituida á Companhia a i�- Ana Salvador, esposa do sr. * * * publicado tres vezes na im-

presença no almoço oficial ao movimentação dos trens, ou portancia das cauções no Tesouro, dependendo apenas Manuel Salvador Nunes, re- FALECIMENTOS prensa local.
.

Ir. Henrique Lag-e. .

em qualqduerdoutra posiçãO, do de despacho final do Sr. Ministro da Viação. sidente no Rio Deserto; o sr. Dado e passado nesta cida-
Entretanto, posteriormente, mais gra ua o chefe ao mais

JoãO Pacheco dos Reis; o me- Faleceu a 29 do mês tran- de de Lªgulla, aos dez dias
por ocasiãoí da renovação dos simples

I trdabalhEador, o «meu Saude e fraternidade.
nino José Cados, filho do sr. sato, repentinamente, em Or- do mês de Março do ano de

mandatos, não fui reeleito para pesdsoa» a strada nunca
(a) Anibal Gosta Venancio M!ldeiros; o menino leans, o sr. Apolo Bussolo. O mil novecentos e trinta e qua-aquele posto. Aceitei essa de-

mu ou para comigo. Abdon Salvador dos Passos, desditoso moço que morreu, troo Eu, Vitor Freitas, Escri-
liberaçãO dos meus compa-'

Em cada um, tenho a cer- Representante da Companhia", fi'ho do sr. Manuel Salva- justamente, no dia em que vão interino de ausentes e
nheiros como uma necessida- teza, vive um amigo meu. a

[ê] dor Nunes, residente no Rio completava 30 anos de idade, mais' anexos que este escrevi,
de a atender, tanto mais que, �1�:�o:!í:,i��:poa���:rd� mesetue :nnnnnxuixun:r:nnnxuxnxuxnun: Deserto. era muito bemquisto na socie- (li) Alcebiades Valerio Sil-
naquele momento, eu dava DIA 17, a exma sra. d. dade orleanense, onde possuia veira de Souza. Juiz de Di-
propositadamente a impressão coração. PREFEITURA MUNICIPAL DE LAGUNA Olindma Machado Vieira, es- muitas amizades. .

reito. Data e assinatura sobre
de ter perdido a ascendencia Termino como principiei,

posa do sr. Fernando Macha- Os seus pais, João Bussolo uma estampilha Estadual do
labre as atividades do grupo

num louvor ás amizades que Imposto Predial e Penas d'Arlua do Vieira, residente em Fio- e d. Ana Pravato BUBsolo, valor de dois mil réis e uma
Henrique Lage, no Sul de Deus me deu. <S

rianopolis; o sr. José Goular- profundamente feridos pela dO-/
Federal de educaçao e saúde

Santa Catarina. Hoje estou, xxxuxnunnnuxxx De ordem do sr.

Prefeito/Junho, depoi� dos quais será te Rolin, telegrafista, residen- lorosa perda, agradecem, por do valor de duzentos réis am-
portanto, sem outros compro-' Municipal, levo ao conheci- a cobrança feita executivamen- te em Imbituba; o sr. Rubem nosso intermedio, a todas as bas devidamente inutiliz�das...
missas que, os de ordem pes- lEBARBENCHON & ClA . mento dos srs. contribuintes te, além de ser cassado o for- Ulisséa, profesror do Ginasio pessoas que os acompanharam Está de ac6rdo com o origi­soaI, cingindo a minha ação

•

que, durante o mês de :\1arço. necimento da agua.
:
Lagunense e Escola' Comple- no doloroso transe. nal que foi afixado. O Escri-

paJ:t�daria oficial ao simples e EXPORTADORES DE MADEIRA E se procederá nesta Tesouraria Lag., 5 de Março de 1934 mentar desta cidade; o jovem ...- ..- ..-,,-,-----.. Vão interino, Vitor Freitas.
elementar dever de jogar uma CEREAIS' á cobrança de Imposto Pre- 1':". Tarquinio Bainha JOãO Ribeiro: dos Santos; a Ofimo nerlocio!cedula nas urnas. dia) e Penas d'Agua, relati� Te&oureiro senhorita Patricia Teixeira, fi- ,õ

Mas tenho dir.eitos e creden- Coillgos: vos ao lo. semestre do 'COl'ç lha do sr. Divo Teixeira; a
ciais, ligações de. amizade tão RIBEIRO, BORGES, MAS- rente exercicio. [xunnunxu:uxnn d A d Bexma. sra.. na e em,intensas e cultivadas, que COTE e LAGUNENSE Os contribuintes que não ALUGA.SE um sobrado á esposa do sr. Gregorio de
avivam e fazem florescer a efetuarem seus pagamentos no rua Osvaldo Aranha, pro. Bem, comerciante em São
obrigaçãO, que sl'nto, de' End. tel.: Apolo .

f·d
.

d B V· L' dprazo aCima re en o serão one- p.no para eposit?, com capa- raz; o sr. ítormo IDO a
não me 'furtar, nem poupar Telef., ZZ . C. Postal, 75 rados com as multas de 1010, Cidade para 5 mil sacos. Silva, comerciante em Cangi.

. esforços jimto aos meus bons .Rua Gustavo Richard. 154 1510 e 2010, respectivamente Tratar com Divo Guimarães cas; o menino Humberto, filho
, qQfrid9. �iioS desta b9a Santa CaforiDa-LAGUNA • Brill!li� nos meses de Abril. Maio e Teixeira. Deata cidade. do sr. M8lIuel José Machadq.

,\,
.'

:., , )".,

Fala o DR. ALVARO CATÃO'aos eataríaeases
(Conclusão da 2a. página)

,
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Material A fornecer pe­
lo governo

Recebido pela Em FaltaCompanhia

5 3
4. O
O 4
O 2
20 O
120 O
20 O
20 O
O 10
I 1

------------------------------------------------------------------------

Locomotivas
Vagons de la, classe

lO »2a. lO

" .)} Correio e bagagem
" fechados para carga
,,' de borda alta para carvão
» abertos para carga

•

Plancha5 para lastro
Trolis para linha
Velocipedes de linha a gozolina

8
4
4
2

20
120
20
20
10
2

RamQI Cresciumu ..Araranguá
Locomotivas

Vagone de 1 a. classe
� »Za. )')

» lO Correio e bagagem
" fechedçs para carga
" de borda alta para carvão
»

. abertos para carga
Planchas para lastro
Trclis para linha
Velocipedes de linha a gazolina

8
4
4
2

20
120
20
20
10
2

O
O
O
O
O
O
O
O
O
O

8
4
4
2
20
120
20
20
10
2

.

Rétmal de Urussanga
Locomotivas

Vagons de I a. classe
» lO2a. »

lO mixtos
« " bagagem
» Iechacos para carga .

" de borda alta para carvão
lO abertos para carga

Planchas para lastro
Trolis para linha
Velocipedes de linha a gazolina

.

6
2
4
2
2

20
100
20
10
14

1

o
1
O
O
O

18
50
O
10
O
O

6
1
4
2
2
12
50
20
10
14
.1
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ANIVERSARIOS NOIVADOS

'Edital de citação de her­
deiro filho ausente, com
o prazo de 30 dias
O Doutor AIcehiades

Valerio Silveira de Souza.
Juiz de Direito da Comar­
ca de Laguna. Estado de
Santa Satarina, na f6rma d.
lei etc.

VENDE-SE.. por preço
de ocasião, uma indus­

tria. nova e de grande futuro.
Requer pequeno' capital e

diminuto trabalho. A tratar
nesta redação ou em carta a T •

Bainha, caüa postal, .68. ki(�u�a�
.

'.

·',1

••-MU_'IU_I. .a- .._.._-..,.

Serviços tipograficol execu­
tam-s� no cCorreio do Sul»
-a'-"_I'_II_III-U�"""'_"·

."•••- -....,.. ,.':' ",I.,
JJ,.. ' 1., .. .iI-
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o MINISTRO· JOSEt� AMERICO �'�-..llIll---__
DARAt�t� REALMENTEt� INICIAR AS
OBRASDA BARRA DE LAGUNA

o RRA

tão palpitante, 65'"
sunío ? Diante 'do expressivo telegrama do sr.

José Àmerico, dissipam ...se quaisquer dúvidas...
RECEBIDOS II o sr. major Pompilio Pe. despacho telegrafico, cujas pa

reira Bento, estimado chefe

f
f lavras nos vêm abrir uma no

Da secretaria do Frontei- r politico do municipio e um va e
- justificada brécha de es

ra Futeból Clube, de Araran- dos mais sJestacados batalha- perança:
«O Radical», do Rio, na guá, recebemos: dores em prol do progresso - -Pcmpilio Pereir.a Bento.

SUa edição de 27 de fevereiro, \ - Ilmo. sr., Diretor do do sul-catarinense, dirigiu, em Referencia vosso ofício 16 Ja.
publica as linhas que, para "Correio do Sul», Laguna. data de 16 de Janeiro, o se- neiro, dificuldades prossegui.
conhecimento do sul-catari-

.

Tenho a honra de

comu-1
g,uint,,: oficio a? 1

sr: Jo.s� Ame- menta . obras porto Laguna
nense, abaixo transcrevemos. mcar a V, S. que em as- nco de Almeida, MinIstro da têm sido acrescidas proprio
Ei-las : sembléa geral, realizada a 18 Viação: contrato celebrado Cobrasil,

do corrente, foi empossada a �Exmo. Sr, Ministro José que população não deseja se-

diretoria abaixo, para gerir Americo de Almeida - Rio ja mantido. Verba para obras
os destines deste Clube, du- de Janeiro. Deverá V. Ex. incluída orçamento 1934. Aca-
rante o ano de 1934. recordar-se que, em Dezembro bo ordenar rescisão ajuste,

Presidente, Afonso Chizo; de 1932, tive a honra de con- afim possam prosseguir obras.
vice-presidente, JOãO Campos vida-lo, em nome das Pre- ..ar Saudações. José Amerlco-,
Sobrinho; 10. secretario, Ar-l feituras do Sul de Santa Ca- O
tur Campos; 20. secretario, tarina, para visitar esta região,

sr. José ./lmerico O sr, Pompilio Bento res-

Artur Campos; 10. tesoureiro, afim de conhecer de vista as mites estreitos do regionalis- pendeu ao telegrama acima,
João Raup; 20: tesoureiro, nossas prementes necessidades, mo. No entanto, entramos o

nos seguintes termos:

José Santos Maciel; orador, e poder julgar com segurança ano de 1934 sem que visse- - «Laguna, 9:3-34. Exlno.
Moisés B. Furtado: diretor

I'
sobre a justiça das aspirações mo!' reiniciados os trabalhos Ministro JoséAmerico - Rio.

esportivo, Noberto Lunarddi; da nossa população. As !.'(ran- paralizados desde a vitoria re- Telegrama V. Ex. referente
guarda esporte,' Otacilio de des preocupações de V. Ex. volucionaria. Ignoro os entra- recisão contrato Cobrasil, pro­
Bem; procurador, Antonio Soa-I não permitiram que até hoje ves que têm impedido o Co- xima continuação obras por­
res; conselho fiscal. Manuel fosse realizada a visita anciç- vêrno Federal de nos dar a tuarias, já tendo orçamento
Lsnordo, José T. da Rosa e samente esperada; mas, isso merecida atenção; \ porém, a destinado verba tal fim, teve

Constantino Zin. será, por certo, motivo para confiança que depositamos na incalculavel repercussão, cau-
- «Leu o telégrama que o Aproveitando a oportunida- julgarmos o caso relegado ao ação esclarecida e brilhante sando extraordinario regosijo

Rios d O I n f r E t' b t dep�tado Adolfo Kon,der fez .. de, apresento a V. S. os me- esquecimento. Jamais s�rá im- de V. Ex. ainda nos conser- população, 'que compreende,
, i e -

s a a er o o VOa pubhca� em um matutmo des- Ihores protestos de estima e portuno, contudo, repisar o vam a esperança, E daí a ra-, enfim, homens revolução cum..

Vontor,. q,uo ln- 1Ill,�tar'I·�Jn m;litar t� CaP.ltal, s�bre pretendida apreço., asssunto, do qual está a de-I'zão deste apêlo, que JIJlgo ir prem suas promessas, ades·
\;. \;. lUlU "li" 11 II

violencia pratl.cada pelo ln- * * * pender o futuro desta zona, O encontrar em V. Ex. o me- peito insinuações derrotistas
.

-- , :
" ,

",'
-

,. te.r,ventor catannense cc:ntm. o Da secretaria da S. R 21 exmo. ce1. Aristiliano Ra- lhor acolhimento. Com o maior I adversarias. Fica V. Ex. cre-

te res sam a O sul :�egu",�o publicoção em 00- dll etor do frupo escolar de.
do Abril de Pescaria Br�va mos, Interve�tor Federal em reconhecimento, subscréeô-me dor gratidão sincera "povo lã";' -

letim regional nO. 50, acha-se Braço do Norte? .v , '!
,

' Santa Catarina, quando da �1tnclOsamente, de V. Ex. gunense, que saberá demons-

d O Esta d O
aberto o voluntariado nos cor- - Li e posso dar-lhe alguns ��('ebemoR5'd d C

' sua última viagem ae Rio, tra- patricio e admirador. (ase.) tra-la, em qualquer ocasião que
d t d 5 R'ã I" _,mo sr, e ator o « orreio ..

d p' "1' P
.

8 to.l se t
• s ,

, pos e, rapa a 8. egl o esc arecrmentos interessantes. d Q I L T h
tou com o maxrmo Interesse o ompl 10 erelra en o. se torne necessana, Chefes h·

(Parana' e Sta Catarina] ate' B d N ' . o � u )', aguna. en o o bl
.

d L I E A I' berai d' '

Por áto do cel Aristiliano
''', raço o arte e um im- I •

V S pro ema portuano e . agu- - m resposta a esse va 10SO erais e L.agnna, por meu
.

o dia J5 de abril do corren- di
.

d
. .. prazer ce comunicar a ", b d di'

I d " di d V
Ramos Interventor Federal portante istnto o mumClplO st I lid d f' f na, ase o esenvo vimento i ocumento, que expnme, com mterme 10, sau am pessoa •

no Est'ado d � Sta ('atai'l'na' te ano. de Tubarão, no sul do meu dqude, ne
a CC� Idade dOI utn- de todo o

. comercio e indus-,' eloquencia, o sofrimento e a

r
Ex., fazendo calorosos votos

J , �, 'A d s de t t E d N d
a a uma sacie a e ansan e .

I'
.

I' d
.

d h 'Ih d
.

d'"
foi deliberado o seglliDte:

s e pesas ranspor e

K<stado, f
� g?vderno I,A olfo denominada «S.;R. 21 d� tna

_ sudmas, dmc
USlve a o aSPIlraçã� o uml

ba o povo conltI�uaçã,o gdran 'Olsl�aVde Ere-
N J' H'

correrão por conta dos inte- on er OI CrIa o a I, com Ab'l
.

f' 'I'
carvao e pe ra, que

trans-,
5U -catannense, rece eu o

,ma-,
vo UClonana, a qua e x.

- omear ase emzen ressados devendo eA 'es pr II' .'
- d f I'd d

n », para recreIO aml lar f bl -
'

P '1' B d d
.

I
"

d Ad
' s" e - pretençao e orma 1 a es re- d d d t t

orma o pro ema em questao Jer ompl lO ento, em ata os mels va orasos paladinos.
para edxerpcer

o cargpo bl� d- minarmente, apresentar-se á gulamentares, um grupo esco- o� md.orat �res �s a. f�rra, nacional, afastando-o dos li- de 7 do corrente, o seguinte Pompilio Ben'to,' "

Junto e romotor u ICO a respectiva séde da Junta de 1 F"
.

b I cUJa ue orla promona ICOU'
•

,

Co�aN�:eearot:d;;' Antonio �!:�:�e�toco�pil!�:�teaf�r;Lit b��, aO,�1 �::�e;�f�' ��tU�1ead eici: A;:ti�h�s��li::a:·t���}�:�� "'A NOt 111&C 5111a"'"
-

'::=:E=:::S::P::::O::::::R::::T:::::E:::::::S':::::::::d M
çao. grupo OllDsaa oem· T'b' dOI'

, E·LIGIA....a ola para exercer o cargo cado de apresentação. ,d' -

t t E
CISCO I urclo e lvelfa;

de Avaliador Privativo da Fa- rei
10 nao

ped 'dncen
e ao. s- 1 o secretario, José Francisco ..::;;,..:;;..;;;;:..;.;;.;;'_.;....;;;;;..-;;;...;;;__

zenda Estadual da Comarca I: p o, md. ceã
1

°d para ISSO. de Oliveira; 20. secretario, Com uma, edição de 18

de Orleans.

I feri â dO N ac iOn a I f
�ra a ldeç o

. ess.e lrupo Galdino Martins do Nascimen- páginas, artisticamente lm-

� Concedei' tres meses de
01 �omea °d

o

vJlgarblO Na bPal- to; 10. tesoureiro, João Ro t d
.

r
I' R b' F

.

• rogUla, pa re aco e e, ld AI 'd' . 2 -I pressas, razel'} o mUitos c 1-

Icefça, �

d O2ertl,na I
als�a, Quar{o c�nfenarlo do Esse padre é alemão. Posto m�a 0J e�an pilO" o. ��solr I chés, variada cobboração e

pr0'.JessMora lah-
a. esc,do a ml�- 'nascimento do padre não naturalizado e falando pes- Areno, ,oaMqUlm ,. ereIlfda; IISC? � I noticiario fart,o, fe�teJ'ou, a Realizar-se-á, no proximo

ta ue aga aes, sen o o pn- A' f
.

t 'I f'
ntbmo arco mo n a enclO d' f t d S h

• A' d d nqule a slmamen e o vernacu o, OI no- 1 d O I d J
'

24 do meAS passado o seu ommgo" a 'es, a e en or

metro mes com or ena o e os d d'
. .

t b
o. procura or, r aD o oa- • Bom Jesus dos Passos, cujas

restantes com metade. 'l O C' d T mIe?
o parad mgl! um �s a .

e- quim Pereira' 20. dito' Artur 130. amversano, a nossa solenl'dades sera-o efetuadas co-. , sr. lOCOU o asso, pre- eClmento e enSInO pnmano. S d' S f" B
=zzzz�::::::;::::::;��� feito do municipio, recebeu, NãO é preciso adjetivar o fa- 'boaresC; °bralor,

era Im ar- confreira «A Noticia»; qUe mo nos anos anteriores.

d t d 7 d
'

tE'
osa a ra. bl' J' 'I b

"n Rebat.a."
com .) a e o corre0 e, to... ate agora, ao que me S

" 'se pu lca em omVl e, 50

U � o seguinte telegrama: ronsta. não se naturalizou. .

em outro motivo

queldra a esforçada direção do sr,

b d AI P f, M
'.

I C 'T' d
.

- I aceitar os meus protestos e

So a direção o sr. - «re elto 1 umclpa. omu- 1 en o a mspeçao esco ar apu- I' 'd Aurino Soares.
.

G f
.

d nico Decreto 23941 Govêrno

I
rado que o grupo não fun-I

a tlslAesttmda e cOd�sl er�çâo'l '

AI:aro rde eC�;�:lh�: su�gi;rá Federal declarou feriado na- cionava regularmente, resolveu
- to as ad Ifeton�s e el- O seu diretor, lutando

luz. da publicidade, em Brus- cional dia 19 corrente, data o governo enquadra-lo na lei.
tas e �Impos:t as, ,que tiveram com grande esforço e tena·

que; "o Rehate",. órgão de- quarto centenario nascimento' E começou, como era natural, a. genh eza � en�lar-noi at�n- cidade, contra uma série de

dicado á defesa dos interesses padre José Anquieta. Sauda- por substituir o estrángeiro cIosa; rC?ddfilCaçoes, a me)a- imprevistos e dificuldades,
municipais daquele pr6spero ções. Costa MoellmanD; Se- que o dirigia. Demitido, o pa-

mos e lCI a es.

conseguiu fazer d' «A No.
dep'artamento. cretario Fazenda resp, Exp. dre Jacob se reéusou a passar

"':=:=:::=:=:::=: ::=:=:=:= ::0 :

ticia ,) uma tolha moderna e

Agradecendo a permma, de- Interior Justiça». o exercicio e a entregar o edi- N A ..1

sejamos vida longa ao novel ficio ao seu substituto. As au- O rmazem vo atraente, com impecavel fei-

colega. Ias não puderam por isso abrir- Capivarí, eln Tu ... ção grafica, o que muito a

5ZZZ��:::::::ZZZ�::::1E··!· ? O �J se a 15 do corrente, como de destaca na imprensa barri-
SplfhlSmO • Cm- . lei. A' vista disso, é ouvido barão, as auto" ga-verde.

Resarv.,is ta,s "de ti·�mo? Sugesta""o?
o Arcebispado, que é o pro- ridades são co- A todos que mourejam

" priet",rio do predio, o governo

2�-'!l. catenOfll fez empossar o novo diretor, modistas.. .

no elegante diario joinviflen-A tu
.

-. e com' o auxilio da policia, se, enviamos as nossas eli-
Mozart está em Laguna ,I tomou.. conta do predió,... Idalina, orfã, menor, filha citações, com os votos de

F O de criação de José Guerreiro, t' 'd d
Está nesta cidade o conhe- ,OI o que ocorreu. pr�- con muas prospen a es.

d t d homem pobte, que vive do
cido «professl')r» Mozart Dias ce Imen o:' o

lov'dno d:ata�l- salario de cada dia, foi sedu- c:xxxx:nxxxxxxxxxxrm
corrente ano, o prazo para os Teixeira, nome 'que já esteve, dnense, rehran o a. Ireçao'd I h f J "Juventnde . Alexandre"cI'dadãos que tomaram parte d

. o grupo o estrangeiro para
Zl a pe o «c au eur» osé u

noutros tempos, em gran e eVl-. '.

'

Mauricio, no, Armazem do
nas 'operaç.ões contra. a revo- dencia, pela' enorme 'clientela ah nomeado de�almente, não

I I d Capivarí, onde ambos residem,
Iuçã� pau lsta e estejam em que levantou, entre a gente me parece passive e censu-

As autoridades locais não
condições de serem conside- s-imples do interior de Minas' ra. E acred.lte que o Interven-

d tomaram o minimo interesse
rados reservistas de 2a. cate- I e outros,Estados.' to.r não. tena toma o ali pro- I

d Pelo fato, apesar da queixa
goria, pleitearem, perante as Dizendo curar pelo'·. espm- v� en�las que to�ou, sem au-

Circ,unscrições de. Recru��- tismo, o «professor» Mozart é, d.lenCla?O ArCe?lSpO de Flo- aPL�::��:'a dissidia ao co-

mento, os r.:s.pectlvos certIh- tambem, ocultista, e aplica, na�opol�s, que � um� dessas
d

d d
' nhecimento do r: Edgard

ca 0.5 ou certI ões.,
; freque,ntemente, como ele pro,-

emmenClliS .morals a �que ne-
P d

. .

b
F d 1 h e reira, JUIZ que certo sa e-

m,., o aque e praz.o, os que' prio 0, .d.iz, os seus processos
n um ca.,tsnnense. sena ,capa.z I

d d d I d d Irá chamar aque a gente ao

ndão tive!em proce I o sdegu�J de sugestão. • . e. me lDt rar, am a que 1-

cumprimento do dever.
o o 'aCIma exposto; per erao Sem querermos nos alon- ',gelTamen e...

'os fayp�es a q�e se
.

refere o gar sobre ó assunto, regista- São esses os pontos'que
• Ipra ·<:Itado aVISO, mos, apenas, a estadia, aqui, faltavam nos ii do sermão en-

, " de, Mozart, o que tem desper- comendado pelo sr. Adolfo

Anunciem DO «(orreio d.o�ui � Jadô visivel interepe,
. Konder' ,

..........

Estará prestes a ser resolvido

o general 'Flores da Cunha só ,VoltarálO sr. Nerêu Ra- OPIelOS
ao Rio,' despido das funções de ln- . mos contesta o sr.

terventor ou de armas na mão Adolfo Konder

i I

Por que será queesse homem assim o diz?
O general Flores da Cunha,

na lingua, surpreende, ás vezes, a

linguajar . estranho e singular.
Ai�da recentemente, ao reassumir, de retôrno do

Rio, o cargo de Interventor nos pampas, teve ele ex­

pressões que nos dão muito o que pensar, pois que en­

cerram a gravidade politica do momento que atravessamos.

Não se póde ocultar, de fato, a nuvem negra que

ameaça o's destinos da nossa Pateia.
Que nos estará,· ainda, reservado? Por que duras

provações havemos, ainda, de passar?
E' o. que não sabemos. Entretanto, o general Flo­

res da Cunha, guerreiro dos mais audazes, interpelado'
pelos jornalistas sôbre quando voltará ao Rio, respon­
deu-lhe nesta frase incisiva e tenebrosa:

- «Não sei. Mas tão cedo, não. S6 volt�rei ,ao
Rio, ou despido de minhas funções ou de armas na mão».

que não tem papas

Nação, com o seu

Festa do Senhor Bom
Jesus dos Passos

Missas

Hoje serão rezadas, tres mis­
sas, sendo uma ás 6 112, ou­

tra, ás 7 112 e a terceira, ás
9 112.
A' tarde, ás 6 horas, ben�

ção com o Santissimo Sacra­
mento.
No €orrer da semana serão

ditas as seguintes missas :

Segunda-feira, por alma ae
Maxima Jesuina Conceição,
encomendada por d. Celestina
Marques; outra em sufragio
de Nicoláu Jorge, encomen­

dada pela familia Mussi; sex­
ta-feira, por alma de Tomaz

Ferreira, encomendada por d.
Maria Ferreira.

Terça-feira, o vigario da
paróquia irá em visita. á' Ca­
pela de Parobé, donde regres­
sará no dia 15 do' corrente.

Da l3arbearia Varela, desta * * *

cidade, recebemos seis cane-I O roubo da Famosa
tas, reclam� e propaganda da
afamada «Juventude Alexan- cruz de' Caravaca
dre», excelente preparado pa-
ra caspas, cabelos brancos e De Murcia cOIDJlnicam que
calvice. foram presos um irmão do al-
DxlnuxuuuxUXUJ caide de Caravaca, o chefe de

VINICIUS DE OLIVEIRA
Policia Municipal, e 4 outras

pessoas, implicadas no roubo
De regresso de Curitiba, da famosa cruz de Caravaca.

chegou ante-ontem, 'a esta ci- Em ce�tos meios supunha-se
d"de, o sr. Vinicius de Oli- não se tratar de simples roubo,
veira, redator-chefe do «Cor· más de uma vingança' de ca·

r,lo do Sql-»., rater' politico.

Em aviso r�cente, o H. Mi­
nistro da Cuerra declara que
terminará a 31 de maio do

Dr. í5aulo Carneiro
. . -MEDICO-

f'\leodf. em �Q cOIl5ultOfio ••�lIi\lllll
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Humaitá X Esporte
Deverão bater-se, em jogo

amistoso, hoje á tarde, em
Tubarão, as valentes esquadras
do' «Humaitált, d�qui, e cEs­
porte Clube", daquela cidade
vizinha •

Dada a ótima performan.
ce em que se encontram am­
bos os clubes, é de prever-se
um jogo de grande sensaçãe;»
Correrá trem de recreio en­

tre Laguna e Tubarão, par­
tindo desta cidade, pela manha.

Torneio Inicio
No proximo domi�go, dia 18
do corrente, o clube «Almi­
rante Lamegolt abrirá, em

seu estadia, li temporada es­

portiva do ano, com um mo­

vimentado torneio-inicio, em

que tomarão parte os ,clubes
de futebol loçais.
Amanhã, á noite, realizar"

se-á na séde do «Lamego"
uma reunião dos nossos clubes,
afim serem organizadas as ba·
ses e a tabela do referido
certame.

Torneio "Corante Popular"
Encerrou-se ontem o prazo

para as inscriçõcs á segunda
temporada do grande torneio
da taça "Corante Popular."
que será iniciado no dia 25
do corrente.

'

Foram muitos os clubes que
se inscreveram, reinando em.

tôrno dêsse importante certa­
me grande entusiasmo em nos·

50 meio esportivo •

No proximo numero, dare­
mo� noticias detalhadas lIobro,
o ass\lllt�.

•
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